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RIJA JOAQUIM PINTO DE MORAES 

Decreto nS 4988 de 08-11-1976 

Protocolado nS 9.103 de 26-02-1976 em nome do Euseu 

Arquidiocesano de Campinas 

Fornada pela rua 1 do Jardim Pinheiros e rua 20 do 

Jardim das Painoiras 

Início na rua Pederneiras 

Término na rua Pereira Barreto 

Jardim das Paineiras 

Obs.: Do decreto consta: Joaquim Pinto de Moraes 

(1842-1929) - Ferroviário Ilustre. Este decreto foi assinado pelo 

Prefeito Municipal Dr• Lauro Péricles Gonçalves. 

JOAQUIM PINTO DE MORAES 

Joaquim Pinto de Moraes nasceu em Itú, a 12-04-1842 e 

faleceu em Campinas, a 09-04-1929. Era filho do alféres Antonio José 

Pinto e Gertrudes Miquelina de Moraes e foi casado com Rita Freire 

Pinto de Moraes com quem teve oito filhos. Quase que toda a vida de 

Joaquim Pinto de Moraes foi consagrada à atividade ferroviária. Empre 

gado da Companhia Ituana de Estradas de Ferro, onde exercia, mesmo sem 

ser formado, o elevado cargo de engenheiro ajudante, foi convidado pe- 

la diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, para exercer i 

guais funções na emprêsa campineira. A partir de dezembro de 1872, as- 

sumiu o cargo na Mogiana, seguindo pare- o Ramal de Amparo, onde traba- 

lhou desde o inicio até sua conclusão, quando veio para Campinas, inte 

grsndo o Escritório Técnico da Companhia. De ajudante de engenheiro 

galgou todos os cargos de comando não diplomado, e mesmo assim, foi 

chefe de engenheiros. Foi chefe do escritório técnico, chefe do tráfe- 

go, inspetor geral, chefe da Contabilidade, chefe do escritório geral 

secretário de Diretoria. Recebeu as mais altas distinções por parte da 

diretoria da Mogiana, em reconhecimento pelos relevantes serviços que 

prestou à emprêsa. Além sua suas atividades ferroviárias, Joaquim Pin- 

to de Moraesteve ativa participação na sociedade de Campinas, sendo me: 

bro do Conselho Fiscal da primitiva Companhia de Bondes e igual cargo 

na Companhia de Águas e Esgotos de Campinas, foi tesoureiro do Centro 

de Ciências, Letras e Artes, diretor da Metemidade de Campinas, mesá- 

rio da Santa Casa de Misericórdia, fundador da Ordem do Carmo, reorga- 

nozador de todos os assentamentos da Matriz do Carmo, vereador à Câma- 

ra Municipal e Juiz de Paz. 
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MA JOAQUIM fisto m momss 

■ DECRETO M.o 49S8f DE 08 DE NOVEMBRO DE 1976. 

Dá denominação a vias públicas da Cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o Item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA:    ;     ' t -' 

' Artigo l.o — Ficam denominadas JOAQUIM PINTO DE MO- 
..RAES (1842 — 1929) — Ferroviário ilustre —, as Ruas 1 do Jardim Pi- 
nheiros e 20 do Jardim das Paineiras, com início à Rua Pederneiras e 
término na divisa do loteamento. 

. Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 08 de novembro de 14976. • 

■ " DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
• Prefeito Municipal 

L  L _DR....JOÃQ BAPT1STA.MORANO    — 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.° GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serv. Públicos • 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do piotocolado n.o 5.103, de 26 
de fevereiro de 1976, e publicado no Departamento da Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em data supra. 

A. ^ . DR. ARMANDO PAOLINELI "■.,: 

Chefe do Gabinete ■ . 
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Ínícr JP novti, <. ...w.-.-r, 
micr'-.:uii.ir e «IrapalHa ... 

1 A sabedoria é uma mentira. 
O íocto acima e ia" i»t<  " 

do, que ate; conhcccrnos um vcllio quer umu.u c au-M  . ^ qo, que ate      
".l' 1 A sabedoria e uma meu.ira. c.inlpineiro, desempenrdo e captt- 
""•"'swatf, que foi o martyr inútil ho^0 que ao atravessar as ruas 

,, da pb.losophia moralista, allirma- 5,5 jes'via dos ímrds, porquanto con- 
va que era sábio aqucllc que sa- jb ;3mclUC em outros cairos, ao 1:1 1,c",bia que nada sabia. Isto e, que ,n,0 je enfrental-os ate que ores- 

tç «nhio o ignorante. Ora sc o m- _CC{jV0 cincsiplH)ro ihe dê o «bic- 
? dividuo deve saber para corupie- „cliai p^ando tcspcilosantentc para 

•ua 0' henuer que nada sabe, por que sa- ueje^ipe o caminho... ■ 
'■ l"*; ' ber então ? Emquanto o pae das <íormiqas 
'i"' ' É que a ignorância é única ver- q,. a.0> cst' ás voltas com as ar- 

dtde na (erra. E, sendo a verdade njcas americanas vamos aprovei- 
única é, lambem, a fecllidnde , r a occ.nsjão para tran.imillir aes 
"nica. . nossos leitores, uma historieta que ■ uma Bemdita selas, sanla ignorância, cxp(-,e com precisai) e .luimour- 
que ná tua simplicidade dás aos a péncse dos automóveis i om. 

did.ole vivenles a ventura da tranquihda- u vee a historia ;| 
üheco : de, alheiando-os das tempestades Um incipiente industria amirtca 
c -eem das torturas!- "oíagcm^qu^qniS1; 

■TJ A """,ÍÜ5? em ^ts^adoruSorera-um 
o discurso, os iaçto, teve a idem um 

"na. homens gargalharam, cretmos, sen. "ís e que pudesse pres- 
ptopria entender as verdades do Otn". ser'viço em . meio da- 

. E dle deu dc caminhar sempre lar al^gum se s; , a ^ 
"" mcio <1* "■». £e,n itstmo> ,al" d e ^se ti s cone i d a d ã o s. Si bem pen- 
veèe repeute, parou, voltou-se e sou melhor pConcretm,™ a sua 

vx--' , exclamou apo, dando jnrra o sol ukra; e,.^ e 
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no meio da rua, sem destino, tal- s," bem pen- 
|VeDe repente, parou, voltou-se e som meUror pConcretm,™ a sua exclamou, apontando para o so , ni; ^tava t,3C3do, e uma arn- 

üu.iíí eníítilido no occaso. P • mnel cs{;rM toih oc- 
— Os senhores me dccm um cr- pra f< h.r de papel ta 

garro, por favor, me dcem. . q»c '«(•%»£* ,me coustituiam, por 
eu quero acceudeho naqucha bra- ann . t,.^. ^ p,tnl „ 
sa vermelha que st vat V icc.ado nutomoveníc que vtna 

.lá cm cima, no borralho do hor. 1 ' ]ct,rja embora passai^': 

m Q. i Alüoi! i" Cu li**t ii ir 11 no 
n J xxxxxxixxrxxrxzxrx xxxxxxx: 
s | [ao^B em scem 

' f i r--"'" ■a-v-i- 
n .o t 1'' horas, em um hotet(U!m sttua- 

,,, 'dõ á rua h.nador Saraiva esqm- 
Ina Rcrriadino de Campos. Antnmo n;6M . .i   1, v« -> 11 n < v ^ilV-T. deSa- 

nro;ccuiuo «imv.t.v;. 
a =er a alegria, embora passagei- 
ra, dos -pobres, e a tortura quas. 
etcrmi tln!> ricos. 

Vae d'a!ii. o iiuíuhna! aigmo qe 
dispV.c a lazer, eüo mçs.no. o pn- 
mogenito de seu genul mw" o. 
já por causa das ,q " 
mais tarde, uma gioo^ no cavei. 
Escolhido um dia prop 10 ..a se- 
mana. íoí o nosso ao-r na Berna.iino de campos Antormi man. t,cha„ic0i e „etl,do em 

de Mattos e Jovd no Sd a d a c oi Je ide o\auus c jvrvv....--- w-- do Kieram-se por questões de some- m" t(. j, .mla erepi 
d„. nos. resultando sarr o pr. nc.ro f ^f^Vaocadas cm <!<« K" 

tr i • « cabeça, por vrolcnta ca- « de slla o ocina. Ar cr i . na cabeça, por vrolcnta ca- ^ sii;| „ Ar- 
D caso toi parar na policia e ^"^cja.a folha de 
r t n os dois hnguentos que sc ..b . - continlia os desenhos c 

evpliraram o melhor que puderam QE ,^"Qddad^ a grande 
Obra da' creaçáo de um novô ty- 

Dileuadó Regional. Sobre o fac.o po de ^ h3bil «oi aberto inquérito tendo sido o O • mJC!,inismei entra a 
ferido medicado pelo dr. Pagano ntiador de n, c 
Brando Filho. 5e«rinm ^r Ua..n.as_ por 

[omniunicJcãQ 

\ e-t'N v-n \ II* V paraíusos e láv.-at.r. , ""Q!'1" 
Qe Unt-oln Clnndino GomC-Te- e fe achas .« ^ pro und. - r 

e »> | oyf — Attendc cbam-- nlCntc absorlo «n , ,l,. * : 
P;H' ide, a qualquer hora do di. on crl l:1„,,hcrn o seu sonuo Me que , 
   rl. noi?e.ARua Ce,»r Bterren- , ekmcn!,5 ceies! , st uu»ul - i ÍH.ch M. sinmm. ao qm P „ * 'i^hn um , .  - —   ,1c imcj.i, e eis <{»<• ocMbn t.i.i furio-vo vciKinvni. e uiTTv rapul-i h- 

• [QniffiUiiiypa 
Os srs. (iutmaracs A Compaubra, 1C 5C achavam os cesenhos e 

-1,.nrietai ios da Ifova Pharmacia ^q.-p.c do mecbtrwo mpiovis."- 
nrog.-uia Haiuna, comm-m.caram d(K , slc lança-c. num ".peto, no 

; no<>a redacção que acabam de n.c.,lco de seu guia pou.eo. m 
moioar uma completa secçao ,0-drq* um.]!:i .jreta, mas, lua- !«• • 
garia, aunexa àquelle estaneiecr- A Iulhn de papei Lm mi cs- 
•riento. Na nova secçao setao ctt- p;!ÇO, cm meio dr mu.. -ro-U » - 
contia.tlos os produetos hon-.copa- ra,„(ia uc y, e gravei'-- ^ ihicos de Scahra, consiJe-ao"» o., 0s , , p oam c -. 
melhores. . . n.cm ficou   Agradecemos a cnmmnmcaçao. , t ,n.h,'.;v vo.. w     _ Pois aimiA 1UI fc.1'1- _ CU/. . vo 

? ♦ {ou á bancAtiA e à ler;.!, pcyoii 
Fira 2 pteira r-â 

í O carro de presos coiuluím h™- okuio c ^ medida .a bessa-, 
liem. de diversos pontos ...a cidade, ;i(. 11,t (k„tr„ dc Q 

para a Delegacia Regional de I o- pos„„ado na m.u bulhante 
í licia tres indivíduos cncontraüob ea|it{ai5c o sonlm audnz do sn.c 

em estado de bebedeira, ou, como tic3nn. cs,ava teílo o scir primei- 

Transcorre hoje o annivcrsano ç. 
nalalicio do vcncravcl ancião sr. 
loatinim Rinlt) de Moraes. ai 

Essa data é cara a muita gente, d 
não só aos descendentes do anm- 0 versariante, em numero superior a 
£0, como ao dilatado circulo dos v 1 seus amigos e admiradores. li 

Muito insta é a sympathia que a clle inspira a todos quantos tem a o 
ventura dc o conhecer, pois e uma F existência que pôde ser tomada d 
como o lídimo exemplo dc pu- , 
rezn. 1 í 

Não lhe exornam a porson.ii-.da- ^ 
dc os títulos duma nobreza dc < 
brazões : é a nobreza da sua al- , 
ma a perfeição exemplar dc che- | 
(c de família, de cidadão preslan- 
tc em suinm.i 0 seu meree:- , 
lt,„to pessoal - que lhe crcou .^Tn .r,r\>a Js? -ncv.r,." Vltll.'. .liil V' •í.l ,-tv j, 
USlilHA, fio ir^poU». UO 

• que bom ptuseos iUt.nqcni : 
• a benH|!!crcíu;.\ gerM. 
i ^is ptirquc no? a?M!Ci;iino? com 
• totln a sincerúi.níe ã- maniíe^Uvi-o.) 
- de júbilo que o seu nnnivor^no 
- motiva e Ibc prcst.mnos estA !»o- 
• meunpem, muito pequena para a 
: maqnitude dessa ih»" . 
- A biojjrapbia do sr. Joaquim 
e Pinto de Moraes é nssiíinnIndA pe- 
e Ios tragos mais evidentes de ope- 
■ rusidade. Trabalhou, rem tréguas 

e ainda nenra, espurto forte em 
nhvsicrt bem conservado, n.lo se 

a furta a emprestar o concurso dei 
c sua experiência c da sua lúcida 
'r rncnialidade ã iniciativa de msti- 
H tnigões nobres. 
i- () ^r. lontinini Pmto de Moraes 
r- nasceu cm itu, a 12 de Abril dc 
ic iJ-lã coutando, portento, liojC, -a 
te anmú. de idade. Eor-m seus pires 
il- o aderes Antonín |ose Pmtn e 
>5 d. Cicrtiildcs Miqmi.na ue M'>- 

c., exercendo esse cargo interina- 
mente até Dezembro do mesmo , 
anrm, em que obteve nomeação 
definitiva, accumnlativamcnte com 
o de Chefe do Trafego ate ISfcS. 

Era a Companhia Mogyana di- 
vidida cm duav administrações, a 
Inspeciona da Parle Provincial e 
a da Parle Geral, quando em 1S90 
o Sr. Joaquim Pinto de Moraes 
propoz pela grande conveniência 
dos serviços, a unificação das ad- ministrações, o que io. approvado 
peta Diiectoria e entrou em vigor 
em l.o de Dezembro desse anuo 
de 1SOO, em conseqüência do que. 111* Víll t.VM,.-WViv.x.  . 
passou a exercer o car«o dc Che- 
fe da Contabilidade. . 

A Directoria da Companhia Mo- 
,*var«A nessa occasiãn reputou va- 
rdrso« .w =er\ico^ que bavta pse-ta- ; . . -4c- ! ''mtO UC * 

Aí Os srs. Guimarães 12 Companhia, l.- po.prtetaiios da Ifova Pharmacia 
é Drogaria Haiuna, comiioiuicnrani 

"'p lã n'><>a '«IfVVã", Moe 'S1";1:",''' ■ « montar uma comiueta secçao ui. dro- •lrn"igari.i, anncxi àquelle csiancieci- 
- 1 ! -riento. Na nova secçao scrao en- Vmjcnntiados os produetos no.r.copa- 

(ihicivc de Se-ah-a, consiJe-nooa o. 
,c"r | ^Agradecemos a comninnicação. 

1 it C r-. v 
Foi casado com a exma. sra. u. 

Rü.i Freire Pinto, iccontcmentc 
taibeufa e doNfC b-u- c. i-li

ín 

silício htuiw untú v.... ).- jifi* 
ílitio- . netos c 
  ,-nino t l'-' 

eíòs .(Versos ca-g -s que exerceu 
quasí durante tS anm".- . , . 

Em ;(1 de Maio de iPH0 .o: ch.,- 
mado a desempenhar as íuneçoes 
dc Secretario da Direciona, ueixan- 
do a chetia da contabilidade, tm 

> de Maio de Wb, entrando o 
então Chefe do Escriptnrio Cen- 
tra! da Companhia, Dr. Cândido 
Gonçalves Gomide. em goso de 
licença p-na substituií-o interina 
Sc itli nomeado o Sr. j Pinto 
de Moraes, que ainda se acua nes- 
se cargo conlinuaudo corno Secre- tario da Directori.i. 

Está hoie pois o Sr. Joaquim 
Pinto de Moraes com 36." anãos 
de serviços prestados a Compa- 
nhia Mogyana de Estradas de 
Ferro. 0 ,, , 

O sr. Joaquim Pinto de Moraes 
(oi vereador municipal desje "J"'- 
uicrpi». juiz de paz e c Prior | juiiiiado da .Ordem Terccon u" 
{'anuo. . i 

; Encerramos estas linha' envian- 
do nossos parabéns a s. s.. auzu-1 

' I randndhe o prolongamento por i 
' | iníimtos annoí Uc wa otili»»tma ; 

. foi inútil. 
HO CS- 

n-nba &' 
o ho- 

htailo àv 
. fcU/.: vo'- 

Fara a plansira «. s . . finai-as urna? as outras^ ..um ii>., - 
í O carro de presos coihIuíiii hnn- cakulo c nem medida .a bessa-, 

elo trle-llem. de diversos pontos ...a cidade, ^ 11,t (k„tr„ dc '"cia hora, al 
Os-ino pari! a Delegacia Regional de I o- p0smvad„ na m u, bulhantc 

licia tres indivíduos encontrados iea|;dadCi o sonho auila: do an.c    em estado de bebedeira, ou, como |ican„: «tava leito o scft pnmci- 
diz o outro .cm estado de pertur- ro automoxcl! 

ilSS bação de sentidos-. ••••:•• Uk 'uinj 

Coníra os mosquitos 

AS «Mfsirsw» 

j ro Scípi^o n.o u5. 

tu 

W'Wj 

O onicricano amlaz cia Hcnry 
Ford, e não precisa di/er o resto. Subcntemk-se... - « 

Associacões 
H»,c!i''ti*.le I.lll* «'n | 

A directoria da   "-ca bo.ie 
dade Luiz dc Camões, nioninve pa 
rn o dia 22 deste mis, -ms salões dc 
sua sitie, á rua Barão dc Jaguara, 

chi dansante que prumettc revestir-se de gritmlc b.rlhanlts- 
mo. Iara nsM-tnmm a c -a lesla, 
recebemos limitem delicub, Cou- 
vile, que agradecemos. ^ 

BgpEiirjm-SE 

1PRE UM. 

I G B Y 

■ ctitps a'it<iri/-;i(lris 

euillatey & Cia. | 

ara, 30 e 32-CAM PINAS g 
XVttnTXTUIIi «ITTII-XXTIIVTV 

Monlcm. ás PJ/H) horas. aPI""' 
vimadamente. no hmrdc n_J_ • 
nha Cambuhy, —r « me- mo, nessa occr.si.io, ce 11. -12, 
Pauli.u. Sq-epi Ignazi. P"r d"'5 

ti,es dc pagamento di uma passa- 
nem do passageuo Josc Ilucno dc 

i uodoy, alracon-sc C" i este, cm 
violenta Incla corporal. 

O sr. Miguel Cant-reira. stip- 
pleuU- do delegado, q m -r »rha- 
vn a poria d" ( im-Repubht 
proximidade* . mie te de" " 
prendeu ambos -.omemlores, conduzimlo-os i rVegavia dc 1 o- 
licia, onde o caso lol explicado s.Utsfahifiamcnie. . j 

Nu h cal houve arimk ^lumc- 
ragãn At curlo*r#. 

(Juasi '"da a v:"1 COil"'' , ore,,,.a li activnl.idc leioisi.ir-l. .U 
occup.ifdo cargos elevador, «'»• 
mo vemos desta noOeii, tran-en- ^ 
pta do Almanach da Cia. Mogsa- 0 
na, tie Hh-il : , Ci e Fnipu nu Companhia ít..- 
ana na qualdade dc Sccrctaiin 
do Engenheiro Chele, oecrqrando ^ posteriormente o Ingar dc _ Engc- ^ 
nheiro Aiiulanle cm 2 rccçi.cs, no f mcz lie Dezembro dc lS/2 traba- ç 
lhava o Sr. Joaquim Pinto de Mo- ^ 
raes na exploração do Ramal dc 
Capivary a Piracicaba, quando [oi 
Olvidado pelo Dr. Antnmo t c t 
Queiroz Tcllcs, mais tarde o Con- [ de dc Parnahyba, a acccdar um f logar de Engenheiro Anidamc em ( construcçáo das linhas da f.o-np.i- , 
nhia Mogyana dn apial o Dr. .uc- 
rnz Tcllcs era '■ Ducelor I o l , 
(irute. .•r-tc \ Accedeiillo ,1o ermv,ti '-C.-U , | 
cm 11 dc Janeiro i c H I 
Joaquim Pmlo dc Moraes 

■ a posse de seu novo cargo rtgu.n 
e do para o Ramal llc Amparo on- 
" de trabalhou desde o Imci» ale a 
c sua conclusão depois do que vem 
>. a Campinas, (azendo parle do p<- c 5o„l dn I-Nçriptorin recbmjo. Na 
o cousliiicçào da linha dc M"«y-mi- 
1, rim » (-.asa Ihanca ncciipou o "ir- 
I- ,,o dc Cliclc do F.scripiorio ic- 

chnico e, innui:uraudn-íc esla linha | 
deixou os serviços da conslrr.ççao 
sendo nomeado Chele do Traiego 
cm 10 dc Janeiro dc 187?. Em 

t- Abril dc 1683 toi "0l,u'3d 

lE ctor Geral Interino cm subsl tul 
O. çào ao Dr. Manoel da Silva Mcn- 
q. des que eslava em goso dc hecn 

A ]iI^íorJu <!»* widu _ | 
.(o Kn.-ra-uc Sr. PM' A' Moraes i 

Doem «o.í, bondoso velhinho, j 
Chie no! olhae* tom temor», 
Com tão vi'ivcl carinho, 
Com tão flagrante doçura ' —o — 

J.í fui sonhu dcshimbrante, 
Que enfrentava o S"I radiante 
(Jue o infinito dominava , 
Fu fui o anseio vibrante 
Que pedia em grito ovante. 
Mais luz á luz que brilhava. —o - - 
Eu fui a grande esperança 
Da quadra fagueira e mansa, 
Da mais fagueira íllusao ; 
Fui um amor victorioso, 
Que o tempo tornou glorioso 
Nos prélios do coração !... - -o— 

' Suu hoje a histeria da vida, 
! Desde o berço rcilcctida 

• t Ate ede? dias que pasmam... 
' Sou horas, dias c annos 11 Que fazendo mil arcanu?, 1 Outros arcanos devassam '* - o - 
a Sou hoje a luta passada U Na incc?';santc revoada 

Que para o Alem nos conduz... :1 p,, ,, eslorço etqnecido 
'' Pelo Mi •.ml" lemenlill" 

Que põe trévan onde ha 'uz. 
Ma", 3pe/ar dc tudo isso, Quero morrer submisso ;0 A- «c.rte que Deus me deu : m Quem ao sollrer re remiu 

"j E a dflr jamais senlui, 
Não íoi nobre ; não viveu . 

p. A »»rr»i 

0 "Instituto Cesario Motta" 
—» cem « — 

Bancas examinadoras ofíçhaes 
, al,,0 , dar a"> iovon. ,.alrk-ios um:, sol Ja 
«ustr,;» «n, di. cito ;i malricula cm qualquer 

academia do pai/- Matricula permanente ^ 

Rua de São Ped-o, 7j - Ctixa, 96 


